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Nacional 

PRESIDÊNCIGAZETC 

já constata 
fortes" sintomas da 
retomada da expansão 

por Edson Beú 
de Brasilia 

O presidente José Sarney 
está prevendo uma infla
ção entre 3 e 4% em agosto. 

A inflação será nesse mês 
do mesmo nível de julho", 
afirmou o presidente, du
rante o programa Conver
sa ao Pé do Rádio, na últi
ma sexta-feira. 

Sarney chamou a aten
ção para o superávit da ba
lança comercial em julho 
da ordem de US$ 1,4 bilhão. 
Frisou que era "o maior 
saldo comercial de todos os 
tempos", para o volume re
corde de exportação de US$ 
2,8 bilhões. O presidente 
disse que "as notícias so
bre a economia vão bem". 
Ele nota uma melhora no 
poder de compra dos salá
rios, com queda no nível de 
desemprego e um aumento 
nas vendas. "Isso mostra a 
força da recuperação da 
economia brasileira", sa
lientou. 

O presidente da Repúbli
ca destacou o início do des
vio do rio São Francisco, 
para viabilizar a constru
ção da hidrelétrica de Xin
go, entre Sergipe e Ala
goas. Na sua opinião, os 5 
milhões de quilowatts que a 
usina vai gerar transfor
marão "aquela região seca 
num dos centros mais ten
tadores do mundo para a 
instalação de indústrias". 

A seguir, a íntegra da fala do 
presidente. 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom-dia. 

Aqui vos fala, mais uma vèz, 
o presidente José Sarney, nesta 
sexta-feira, na nossa 'Conversa 
ao Pé do Rádio'. 

Quero começar dizendo da 
grande emoção que vivi na 
quarta-feira, dia 12, em pleno 
sertão de Alagoas, Sergipe e 
Bahia. Fui até lá, acompanha
do de todos os governadores do 
Nordeste, para assistir ao 
início da abertura do canal que 
desviará o rio São Francisco 

Eara a construção da grande 
idrelétrica do Nordeste, que 

será a hidrelétrica do Xingo. 
O local, por si só, já é uma 

paisagem muito bonita. E ou
vindo os engenheiros descreve
rem as obras que serão realiza
das, era possível imaginarmos 
como aquilo ficará, quando a 
hidrelétrica de Xingo entrar 
em operação produzindo S mi
lhões de quilowatts e transfor
mando aquela região seca num 
dos centros mais tentadores do 
mundo para instalação de in
dústrias. 

["""""Senti e sentiram todos os que 
estavam comigo — porque 
além de governadores havia 
mais de 70 parlamentares da 
região, de todo o Nordeste —, 
sentimos que estávamos parti
cipando do futuro. Não somen
te a comitiva, mas o povo da 
região, milhares e milhares de 
sertanejos que vibraram co
nosco pelo grande evento. Que
ro aqui aproveitar para agra
decer o carinho, o entusiasmo e 
a estima com que o povo da
quela região me distinguiu. Po
vo de Paulo Afonso, povo de Pi
ranhas, de Delmiro Gouveia, e 
povo de Xingo. 

Mas Xingo não é somente a 
hidrelétrica que vai trazer 
energia no futuro, ela já, logo, 
está trazendo progresso, por
que está deflagrando naquela 
região um grande movimento 
de desenvolvimento. Basta di
zer que ela já começa a utilizar 
desde o princípio 6 mil empre
gos naquele sertão deserto, 
sertão forte, para chegar-se a 
Xingo, nós tivemos que passar 
pela cidade de Delmiro Gou
veia, antiga cidade da Pedra, 
onde, há 75 anos, em 1912, um 
homem cheio de coragem fez a 
primeira hidrelétrica de Paulo 
Afonso e construiu uma fábri-

| ca, gigantesca para aqueles 
tempos, de linha e de beneficia-
mento de algodão. 

I A cidade se chamava Pedra 
e hoje se chama Delmiro Gou
veia, em homenagem justa
mente aquele grande brasilei-

I ro. Ele era um pioneiro. Ele 
acreditava no Brasil. Ele que-

f ria um Brasil industrial, com-
j petindo com o exterior, afir

mando sua posição nacionalis
ta. De tal forma era o Vigor da 
presença daquele homem, há 
70 anos, que os concorrentes es
trangeiros de Delmiro Gouveia 
só tiveram uma forma de 
derrotá-lo após sua morte: 
compraram a sua fábrica, des
truíram as máquinas e joga
ram o ferro no fundo do rio São 
Francisco. 

O poeta disse muito bem que 
até hoje a cachoeira de Paulo 
Afonso chora sua morte. 

Um pais que tem o exemplo 
de homens como Delmiro Gou
veia não pode pensar pequeno, 
nem ter medo. E o Nordeste, 

que há 75 anos desafiou a indús
tria mundial, precisa de apoio 
e decisão para superar as suas 
dificuldades. 

A hidrelétrica de Xingo, que 
era erguida bem próxima da 
usina pioneira de Delmiro Gou
veia, é também um ato de 
grande audácia. Será a tercei
ra maior hidrelétrica do Bra
sil, vindo depois de Itaipu e Tu-
curuí. Fico feliz por essa hidre
létrica estar nascendo sob o 
meu governo. 

E me perguntaram porque í 
ali, naquela área, ela estava , 
começando agora, num mo
mento de dificuldades? Foi a 
pergunta de um jornalista. 

E eu respondi: "porque tem 
um nordestino no governo". 

Do outro lado do rio, justa
mente defronte de Xingo, em 
Sergipe, está-se implantando 
um grande projeto de irriga
ção, que se chama Nova Cali
fórnia, Eu também ali já esti
ve. Ali verifiquei, inaugurei es
se projeto. A energia, portanto, 
traz irrigação, atrai modernas 
tecnologias agrícolas e toda 
uma cadeia de desenvolvimen
to é deflagrada quando se ini- { 
cia uma obra de proporção de i 
Xingo. 

Xingo passa, assim, a ser 
símbolo, assim como se fala 
em Itaipu, que é uma hidrelé
trica binacional do Brasil e do 
Paraguai, se fale em Itaipu no 
Sul, se vai falar agora em Xin
go no Nordeste, que é somente 
nossa, somente brasileira. O 
Nordeste lutou por ela, o Nor
deste vai tê-la. Com ela não se 
fala mais em crise de energia, 
fala-se em energia para o de
senvolvimento. 

Lá falei também da atenção 
do governo para os problemas 
do Nordeste: irrigação indus
trialização, transporte, saúde, 
assistência social, médica, re
cursos que estão sendo canali
zados para minorar a pobreza, 
espantar a fome, diminuir a 
mortalidade infantil. 

Um só programa para lem
brar, o programa do leite, no 
Brasil inteiro já se distribui 4 
milhões e 500 mil litros de leite 
por dia. E só quem sabe é quem 
recebe, só o programa do leite 
está distribuindo no Nordeste 1 
milhão e 500 mil litros por dia, 
para 1 milhão e 500 mU crian
ças, o que significa 500 mil 
famílias. Isto tudo — vamos re
petir — por dia. E o cumpri
mento da meta: "Tudo pelo so
cial". 

Brasileiras e brasileiros, 
Eu quero comunicar a todos 

minha viagem domingo, dia 16, 
ao México. Vamos visitar 
aquele país, no trabalho que es
tou desenvolvendo da nossa 
política exterior de aproxima
ção com a América Latina, de 
integração com a América La
tina. Para isso tenho visitado 
Argentina, Uruguai, já estive 
na Venezuela, já estive na fron
teira com o Peru, já estive na 
fronteira com o presidente no 
tempo do presidente Bettan-
court, da Colômbia. 

Lá no México nós vamos dis
cutir com o presidente De Ia 
Madrid problemas que são co
muns aos nossos paises. Eu 
também irei, já que estarei no 
México, a Guadalajara para 
agradecer àquele povo o cari
nho que ele tem pelos brasilei
ros. Todos nós estamos lem
brados que foi lá que, em 1970, 
nós conquistamos a Copa. 

Agora, para finalizar, quero 
dizer que as noticias sobre eco
nomia vão bem. A inflação se-. 
râ neste mês do mesmo nível 

'de julho, isto é de 3 a 4%. As 
vendas estão aumentando. O 
salário começa a se recuperar. 
O desemprego, que estava em 
subida, também cai. E tivemos 
0 maior saldo comercial de to
dos os tempos da nossa balança 
exterior: US$ 1 bilhão e 417 mi
lhões. Tivemos, também, a 
nossa maior exportação em to
dos os tempos: US$ 2 bilhões e 
800 milhões. 

Isto mostra a força de recu
peração da economia brasilei
ra. O Brasil supera os seus pro
blemas. Vou terminar dizendo 
que, quando eu vi em Xingo o 
que fez Delmiro Gouveia, 

1 quando tudo era difícil, há se-
l tenta anos, eu peguntei a mim 
mesmo: 

Se no passado foi possível a 
• um homem fazer isso, nós, ho

je, que recebemos um Brasil 
moderno, nós, da nossa gera
ção, que temos um Brasil com 
estradas, um Brasil com tele
comunicações, um Brasil com 
portos, um Brasil com energia, 
um Brasil com indústria, um 
Brasil que fabrica desde o alfi
nete até avião, nós é que vamos 

| ficar ai choramingando, vendo 
abismo, cheio de pessimismo, 
só sabendo criticar e protes
tar?. 

Foi a pergunta què eu fiz. E 
eu mesmo respondi, como as 
brasileiras e brasileiros pode
rão responder, fazendo uma re
flexão: 

Não, agora a nossa mensa
gem é a mesma, vamos traba-/ 
lhar juntos e vamos lutar jun/ 
tos. O pior já passou. / 

Muito obrigado e bom dia. 


